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Qualidade Literária
das Traduções Científicas e Técnicas*

A li teratura técnica publ icada em Portugal na língua
portuguesa suscita diversas perspectivas de análise. Entre
os aspectos detectáveis, evidencia-se a raridade das edições
(por razões económicas, centradas na exiguidade dos
mercados especializados e no flagelo das fotocópias), a
carência de textos originais (também por motivos
económicos, desmotivando eventuais autores à escrita de
livros), a actualidade das abordagens (geralmente
ultrapassada, porque os editores preferem os nomes
consagrados, que já fizeram carreira profissional,
inc 1usivamente autores estrangeiros) e qualidade das
traduções (tanto na semântica como na morfologia).

Tão variada discorrência levar-me-ia muito longe, para
além do que seria de esperar COI110depoimento do primeiro
contemplado C0111o "Prémio de Tradução Científica e
Técnica em Língua Portuguesa União Latina/Fundação para
a Ciência e Tecnologia", em 1993, ao tempo a distinção
Uniao Latina/JNICT (Junta Nacional de Investigação
Científica e Tecnológica). Mas o aspecto da qualidade das
traduçoes enquadra-se objectivamente na experiência vivida
como tradutor de ciência e tecnologia, inserindo-se C0l11
pertinência no tema genérico liA tradução científica e técnica
el11 língua portuguesa ".

O meu testemunho anda à volta da tradução efectuada,
que resultou do convite da McGraw-Hill Portugal para
lançar no mercado a obra de Microelectránica, dos autores
americanos Jacob Millman e Arvin Grabel, obra editada
ern várias línguas por todo o mundo. O seu elevado
prestígio. corno documento pedagógico, principalmente a
nível superior. jus tificava a pu b I i cação em 1 í ngua
portuguesa, embora já existisse uma versão brasileira
(obviamente. C0l11 termos diferentes dos usados entre os
profissionais de electrónica ern Portugal).

Ao fazer o trabalho de tradução. a partir da língua inglesa,
se n t i a ne c e S !-I ida d e de proceder a t rê", a c ç õ e s c 0111-
plementare-, que esclarececern conv cnienternente o Leitor.
Primeiro, procedi à in-erção de UI11UNota do Tradutor,
onde expliquei a" opçõc-, adoptadas e apontei as motivaçõe-,
inerentes à tradução (dizendo claramente que "Na verdade
entende-se que esta obra é fundamental à formação do",
técnicos de microelectrón ica que lêem portuguêv, a todo"

* Adaptado da 1t1IL'f\en\.1~l n(' Scruinúrio de "Trudução cicntfficu e Técnica
cm Língua Portugu, ...sa". JI.:' 25 ,1-: de Nl)\ crnbro de llJ~S. no Edifícro Jean
\ hHh·1. L'II1LI' ..bou, sob \)rg_,lntL.lI. ão da Un ião Latina.

os níveis profissionais"). Depois, incluí UI11 apêndice C0111
a Terminologia usada, numa correspondência biunívoca
português-inglês, em que se sistematizaram os termos
portugueses de aceitação COI11UI11e aquele!-l que a prática
ai nda n ao co nsegu i ra c onso lid ar. Por fi ln, após a
concordância dos autores. foi apresentado um anexo sobre
Circuitos Integrados de Aplicação Específica, com vi-ta
a colmatar U111 evidente obsoletismo do conteúdo da obra
na evoluçao tecnológica.

O problema da qualidade literária das traduções env olve
três vertentes essenciais. Uma é gramatical, sobretudo no
que se refere à sintaxe, mas também quanto ao estilo: outra
diz respeito à correcta simbologia, exprimindo pela
matemática os significados físicos dos fenómenos: e urna
terceira, sem dúvida muito importante, tem a ver C0l11 a
terminologia usada.

Quanto à primeira questão, poderia tecer argumento-, em
torno de determinados modos de expressão, corno -eja. a
preferência pela forma impessoal de expor (escrex cndo
"obtém-se" em vez de "obtemos" na descrição de LI IH

raciocínio dedutivo). Todavia, deixo essa» apreciações de
fora da discussão que me proponho fazer acerca da
qualidade das traduções científicas e técnicas.

De facto, tem mais interesse evidenciar a importância
da s irnbologi a. Na impressão de textos científico" e
tecnológicos de ve m ~er uti l iz ad as a" convenções
internacionais acerca dos simbolos escritov, Por exemplo.
as variáveis matemáticas. representativas de grande/a')
físicas. grafam-se obrigatoriamente C0111letra- inclinadas
(em itálico): as indicações associadas a e~sa~ variávciv, quer
índices quer expoentes, devem ser letras ou algarismo',
redondos (ou normais), se não represe n tarem variáv e is: as
m a t r il e s e o s ve c to r e s s i111bo ) i/ a m - \ e p o r Ie t r liS
in te n sifi c ada \ (e 111 n e g r i la) . Est a~ c o n \ c n ç õ c ", ~e r a is

~ ~

concedem a melhor qualidade gráfica aos textov científicos
e tecnológico-, faci Iitando a a\\j milação dos conteúdos.
lnfelizmente. é bastante (requente a publicação de escritos
meno-, cuidados vob e",te aspecto da simbologia.

A terminologia correcta, por sua 'vez. constitui outro fac-
tor básico de compreensão do dixcurso. Trata-M? de urna
preocupação permanente do Tradutor de obras Iitertirias cm
Ciência e tecnologia ou de qualquer documento técnico.
De U1111110do geral. <urgem dois tipos de termos: uns já
estão consolidado-. pelo LISO: c outros ainda não tiveram
aceitação generalizada. for mando os chamados ne o-
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logismo-; En1 umbo-, 0\ C<.1\O\, há que tornar <.1\ dex Ida\ cau-
telas (conforme se divcutc a <cgurr).

Hoje em dia, 0\ conhecimcnto-, cienufico- e técnicos
<ofrern urna mudança muno rápida. ii 1l1eUIda da C\ o 111~ã()
tecnológica. Então, \ eri fica-se que algu n~ termos tccn ICO\

e\. peri 111C nta 111 urna cc rtu m li l(.lÇ 50. co 111cç ando a ~e r
"devacon-elhado-." 0\ tcrmo-, vulgure-. ate que <e acaba
por pi e ferir de fi nur, amcnte 0\ no" 0\ termos. U 111C\Cn1 plo
actual \ erifica-sc C0l11 (.1 <ubxuturção da clássica palavra
"rendimento" por "cficiêncra". devido a grande influência
da- leitura" em inglê-. onde <e encontra a palavra "(01-
ciencv". c que J.\ ultirn,is g.era~·ões adoptaram irrcversix clmente.
O Tradutor não pode deixar de conhecer estas tendências,
alia-, já lixadas na-, moderna-, regulamentaçõe-.

Conx é 111 notar que ,1 formulação dos termos técnicos
ocorre em qualquer lingua de acordo C0l11 o espírito do
tempo. A actual influência da língua inglesa é inegável e
imparável, Disso xe apercebem O~ franceses e alemães. que
já influenciaram 11lUilO a tecnologia técnica portuguesa
noutros tempos. vlus. a nível internacional. também os
termos ingleses podem cair no absoletismo. Presentemente.
vive-se um facto surpreendente: a língua inglesa SLmpre
g r af'ou "vol t ag e " para dizer "tensão". no do m ín io
electrotécnico: todavia. há LI 111 pri nc ípio terrn inológ ic ) que
proíbe a formação de termos derivados das unidades que
medem as grandezas físicas: ora. acontece que a re nsão
eléctrica exprime-se pela unidade "volt". o que torna
desaconselhado o termo inulês atrás indicado. Afinal. a

<-

interdição tradicional da palavra "voltagem" c111 português
(mesmo a .sirn, ouvida aqui e ali) colhe agora toda a força
com o desaconselhamento internacional do termo "voltagc".
preferindo-se o uso de "tension' (ainda sem aceitação visível).

Sabe- oe que a linguagem corrente entre os profissionais
não é a mesma nas sucessivas gerações, Esta mudança não
se deve somente Ü modificação de alguns termos vulgares.
A principal mutação resulta das próprias alterações
tecnológicas, Surgem, então, novos termos. E o Tradutor
encontra-se. muitas vezes, na s ituação de exprimir
Iinguisricamente as inovações. O que não ~ fácil. De urna
mane ira genérica deparam-se dois casos: ou já ex ivtcm
r e c o m e nd a ç õe ~. LILI e ses e g II e 111: o LI a p r o ve ila - s C é.\

oportunidade para apresentar propostas ~lcomunidade
científica e tecnológica.

Na ú lti ma h ipótese observam-se doi s pri nc ípios de
formação de neologismos: adaptação formal pelas raízes
da língua portugucva e emergência literal de novas palavras.
Normalmente usa-se () princípio da adaptação de termos
ex istcntes, em concordância com () respec tI\ () \ígn i ficado
concreto, L0J110 acontece na tradução de "packugc:", em
elecu ónica, por "pacote". Mas surgem termos em que ()
uso vulgar da expressão inglesa cria 1I111tl barreira
intranvponfvcl (que nem sequer intcrcvsa transpor), corno
se vcn hca na opção de "chipc" para tradu/u o termo origr-

1"/' "na c lIjJ ,

No meu entender, os novos Lermos relacionados COll1 as
ci ênc ias c rcc no Iog ias devem ser propostos pOI q ucm

111\ estigu o conhecimento científico e tecnológico, dentro,
da-, cvtruturav universitárias. E aí que começam a desenhar-
-sc as primeiras necessidades da terminologia; e será aí
que vc iniciam os processos de difusão, através dos futuro
licenciadov. que irão expandir as novas designações no seio
das profissões.

Por isso. tenho defend ido (con ressoo se m êx ito aparente
entre os pares dos concelhos científicos) que as dissertações
uni vers itúri as. sobretudo re lat iva a doutoramentos. cjarn
escrita" em português (c sr, muito excepcionalmente em
ing lês) Cada invest igudor deve propor termos adeq uado .
em corre pondência com propo la. existentes noutra
IInuuas, nomeadamente a inalesu (mas não só). A. suzes-..... ._ .....

iões de neologismos técnicos passam pelo crivo das
suce .sivas gerações e. assim, adquirem a neces ária
validade, ao longo do tempo. Simultaneamente. rev italiza-
-se a língua poriugue a e. mais além. perdura a própria
identidade cultural.

Neste esforço de defesa do parrirnónio linguístico em
Portugal. embora à margem do presente di curso como
Tradutor. registo com atisfação o cuidado de algun
doutorandos usarem a expresso idade da língua portuguesa
nalcuns termos emeraentcs da literatura em línvua inslesa.

'- '- '- '-

E pOSSO a f rrnar liuc há joven invesi igadore e docentes
que me consu lt~1111 para tentarem exprimir as suas leses
intcuralmenre na línuua de Pessoa.~ ....

Estas propostas são 1I1na fonte pe rrnanen re de inspi ração
para que Jl1 tem a responsahi lidade de normalizar termos
léL'11icos. Estou a pen sa r na Com issão T écn ica Electro-
técnica CTE I. no âmbito da Comissão Electrotécnica
Internacional (CEI L que ~XL'rL't.' as lunçõc-, c vccutix .r- de
preponente das 010111las Portuguesas (~p) para ~_)
vocabulário Eh: trotécnico Inrerna ional (VEI). Esta \ alio ....~l

base de dados já rixou mais de vi ntc mi l tcrrnos portugucse-
da te n11 inolog i~l l: lcc trorécnica, cm correspondência c 0111

cklze línguas, a u uneçar pela francesa e ingk"l. além da I1ISS(Lespa-
nhol.i, alemã, italiana. holandc-a. polaca. sueca, árabe L'ujaIXlJ1C'1

Neste trabalho normauvo. bastante siunificativo para...... .

resolver muitas das dificuldade-, de tradução ligadas ao ,
,

rcrmo- iccnu.o-, procuram-vc ~\~propovt.is con-cn-u.u- c
aquelas que se integram 11\.) quadro geral das lormulaçõe ....
esrabc lccidas. Dcut 1'0 destes pcnsamc nto-. "UI gern termo ....
incon ti ()\ crvo», a I~uns rc IH)\ adoi C\, ou th)\ movadorc-.

"-

ainda os desaconselhados L' os obsoletos (úteis para efeitos
de tradução dos documcnro- mais antigos).

Tumbcm \L' rcgist.un Cc'lta~ duplicucõc-, tcrminológica-;
cm con-cqucncia de rcgronahsmos luxroncos. entre o Sul
e o Norte de Portugal. Realmente, as tonuulaçõc-, da c ....cola
de Lisboa nem <cmprc comcidcm com as da l'\L'nla do
Porto. Por exemplo, nas mnquuurs clcctncns rotaux a~ (corno
UJ11 motor L'ICL'tllL'O) II termo livhoct.; "L' ..ivu" corre-ponde
ao termo portuense "ranhura" (",101". cm lngI0\): L',

enquanto os profISSionais do Sul dizem "arrctccuuento"
de urna máquina. 0\ do Norte talam cm "refrigcrução" (de
"J'efi·igl'u(l/oJl"). Esta falta de uniforuudadc tcmunológrcn
compilei. dcsncccvsarimueure, as rcspecux ax trnduçõc-, d\..'



línguas e-arangeiras. De-tarte. tenho pugnado para que \e
generalize um único neologi-mo em correvpondéncia C0111

cada termo cstrunueiro. independentemente da sua onaern.~ ~

Mas anoto alguma incompreensão de determinados
profissionais. corno exemplifica a recusa espontânea à
proposta de "talhador" para traduzir "chopp er", que
introduzi na-, universidades portuguesa-, nos alvores da
electrónica de potência do estado sólido em Portugal
(década de 1970), em princípio uma forma mai-, exprcvsiva
e lógica que o termo "tracejador", preferido por aqueles
que ve intitulam precursore-, da electrónica de potência em
Portugal no campo industrial, Quer dizer, '-1 aceitação da"
recomendaçõe-, normalizada-, continua a \er um problema,
que tulv er \e solucione com a reflexão -olidária da, futura"
geraçõe-, de profi-vionais.,

E claro, e\lc problema assume maior dimenvão relativ é.l-

mente ao regionali-mo brasileiro. Falta aqui o nunimo e-forço
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de uniformização da terminologia de natureza técnica, para
que não "e diga "chux e" no Bravil quando entre nos se refere
UI11 "interruptor" (do termo inglê-, '\ li itch "). Nevte âmbito
internacional, <ó a politica poderá dar o <inal de partida.
atendendo a que U111 bom diálogo luso-brasileiro concederá
óbvias \ antagens nas relações C0111 os países africanos de
expressão portuguesa, onde se nota uma grande apetência
para a dinamização linguí-tica em geral. E O~ tradutore-, terão
mel hores condiçõe-, para produzir trabalho, de qual idade.

A conclusão que se extrai da análi-.e esboçada aponta
para °empenhamento do, evpeciulista-, da- diferentes áreas
científica, e tccnoloarcu- no sentido de definirem harmo-~

niosamente 0\ termos técnicos mais adequados na língua
portugue-.a. De-te modo, as traduçõe-, científic,i-, e técnicas
poderão atingir nívei-, de qualidade mais <atisfutónos. enri-
quecendo justamente a formação e a informação pro-
fisvional. lã

Grupo EDP
o Grupo EDP foi convtiiuído ern 1994. na <equência

do plano de reevtruturução definido pelo Decreto-Lei
n° 7/91. de g de Janeiro, e concretizado pelo Decreto-Lei
n° 1.3 1/9-+ . deI 9 de M a io. E m Av ,e n1b Ie ia G e r a I
extraoridinária de 18 de Agosto de 1994 foi aprovado o
plano de civão da EDP. dando origem a UI11U estrutura

, empresarial convtituída. na generalidade, por novas
entidades participadas directa ou indirectamente a 100 o/c
pela EDP- Electricidade de Portugal. S.A.A" actividades
do Grupo evtão centradas nas área, de produção,
trunvporte e distr ibuição de energia e léctrrca. ma-,
e-tendem-se também a outra, áreu-, complernentare-, e
relacionadas. corno as de engenharia. sistemas de
informação, ensaios laboratori.u-, formação profissional
ou gestão do purrimónio imobilario.

Os resultados po s it ivo-, alcançados no plano
económico, financeiro e técnico e a larga experiência de
cooperação internacional do Grupo contribuíram para o
desenvo lv imento c inte nsrficaçào do procc-.-.o de
intcrnacto nnlizução do Grupo EDP. Actualmente.
prossegue a consolidação dos inv e-umcnros já Iciu», bem
corno a procura de novas oportunidades de crescimento
tendo cm vista a criação de \ alor para os accionistas.

A estrarégiu de crescimento do Grupo EDP passa
também pela div ersificação de uctiv idades para áreas
rclac ionadas com o negócio central do Grupo ou onde
seja possível pt renciar activos evr-tenres. A eficiência e
compctitix idade das SU~lS infraestruturas e o know -IHl\\

dos seus recursos humanos colocam o Grupo EDP corno
U111 inter vcnientc natural nos merende s de rclcco-
municaçõcs. gás c água. Nas telecomuni açõcs. \:111 par-
ricular. o Grupo detém já um conjunto de empresas e
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prepara-se para operar na área da rede ti xa a prtir de ...,O()().
O exercício de 1997 marcou o inicío do processo de

privatização atrux és do qual o Estado alienou cerca de
49.2 0/(1 do capital da EDP Electricidade de Portugal S.A.

A colocação no mercado foi feita e m rrêx fasl's
distintas, a primeira em Junho de J 997, e as duas últimas
ja no decorrer do exercício de 199R. Merece destaque ()
sucesso alcançado por estas operações e. também, o facto
de a segunda fase de privatização ler sido realizada no~ ~

âmbito do acordo de parce ria estratégica com a empresa
espanhola IBERDROLA. que se enquadra no âmbito da
preparação do Grupo EDP face às nox a~ C 11\ oh entes
ibérica. europeia e mundial.

O Grupo EDP desempenha um papel relev ante na
economia nacional e no mercado de capitais. alicerçado
pcl a solidez eco nó m ica e financeira, o que tem
contribuído para a consolidação do prestígio e imagem
que se pr >jeLl,ull nacional e intemacionalmente.
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